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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A monitoria acadêmica é uma 
estratégia facilitadora do aprendizado, uma vez 
que se torna mediadora de conhecimentos entre 
professores e estudantes. Considerando os 
acadêmicos como instituidores de seu próprio 
conhecimento, a utilização de metodologias 
ativas permite a formação de pensamento crítico-
reflexivo para o desenvolvimento de habilidades 
necessárias para a realização da prática em 
saúde, visando torná-los profissionais capazes 
de atuar em todos os cenários. Objetivou-
se relatar a experiência da utilização de 
metodologias ativas na monitoria acadêmica da 
disciplina saúde da mulher. Trata-se de um relato 
de experiência, realizado a partir da vivência na 
monitoria acadêmica da disciplina Enfermagem 
no Processo de Cuidar em Saúde da Mulher 
do curso de graduação em enfermagem da 
Universidade Regional do Cariri (URCA), 
Crato, Ceará. Durante os encontros priorizou-
se a utilização de metodologias ativas para o 
fortalecimento do conhecimento que os discentes 
adquiriam por meio das aulas e leitura dos 
conteúdos, buscando conhecer as concepções 
previamente formadas por estes e identificar 
em quais tópicos apresentavam mais dúvidas e 
dificuldades. Em seguida, a partir da identificação 
desses pontos realizava-se a discussão temática 
baseada em evidências científicas. O uso de 
metodologias ativas na monitoria da disciplina de 
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saúde da mulher pôde ser compreendido como um ótimo recurso para a melhoria da 
aprendizagem, tornando-a significativa pelos estudantes e, possibilitando trocas de 
conhecimentos e aperfeiçoamento das práticas em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria, Enfermagem, Metodologias ativas.

USE OF ACTIVE METHODOLOGIES IN THE ACADEMIC MONITORING 
OF WOMEN’S HEALTH IN THE NURSING GRADUATION

ABSTRACT: Academic monitoring is a strategy that facilitates learning, since it becomes 
a mediator of knowledge between teachers and students. Considering academics as 
founders of their own knowledge, the use of active methodologies allows the formation 
of critical-reflective thinking for the development of skills necessary for the practice 
of health, aiming to make them professionals capable of acting in all scenarios. The 
objective was to report the experience of using active methodologies in the academic 
monitoring of the woman’s health discipline. This is a descriptive study, an experience 
report, carried out based on the experience of academic monitoring of the discipline 
Nursing in the Process of Caring for Women’s Health in the undergraduate nursing 
course at Universidade Regional do Cariri (URCA), Crato, Ceará. During the meetings, 
priority was given to the use of active methodologies to strengthen the knowledge that 
students acquired through classes and reading of the contents, seeking to know the 
concepts previously formed by them and to identify which topics presented more doubts 
and difficulties. Then, from the identification of these points, the thematic discussion 
based on scientific evidence was carried out. The use of active methodologies in the 
monitoring of the women’s health discipline could be understood as a great resource 
for improving learning, making it meaningful for students and allowing for exchanges 
of knowledge and improvement of health practices.
KEYWORDS: Monitoring, Nursing, Active methodologies.

1 |  INTRODUÇÃO 
O modelo tradicional de ensino passa por transformações profundas para 

atender a mudanças na formação acadêmica e, para isso, precisa incorporar 
estratégias pedagógicas de ensino com uma abordagem centrada no estudante 
para que este transite da dependência do professor à autonomia e elabore seu 
conhecimento no cumprimento das atividades educacionais propostas (MARQUES, 
2018). No setor saúde há a mesma tendência, os modelos de formação, estruturados 
disciplinarmente e orientados para a especialização mostram-se incapazes de 
responder à crescente demanda desses profissionais (LIUA et al., 2016).

Nesse sentido, as Instituições de Ensino Superior (IES) passam a ser 
estimuladas a inovar o processo de ensino e aprendizagem para tornar os futuros 
profissionais, cada vez mais crítico-reflexivos, ativos e protagonistas na construção 
de seus conhecimentos, com vistas a promover transformações nas práticas de 
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saúde e atender às necessidades da população (NALOM et al., 2019; OLIVEIRA; 
BRAGA, 2016). 

Em consonância a essas demandas, as Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCNS) de 2014 sugerem utilização de metodologias ativas de ensino-aprendizagem 
na graduação em Enfermagem, com a finalidade de estimular e promover atitudes 
e competências ativas nos estudantes, de maneira que o conhecimento integre 
conteúdos cognitivos teóricos e práticos com enfoque formativo estimulando a busca 
do conhecimento e não meramente informativa, como é o caso da prática pedagógica 
tradicional (TEIXEIRA, 2017; GOSSENHEIMER; CARNEIRO; CASTRO, 2015). O 
objetivo é promover um cenário acadêmico de práticas inovadoras com vistas a 
um modelo de formação contemporânea estimulado pelo aprender a aprender, o 
aprender a ser, o aprender a fazer e o aprender a conviver, conforme “Os Quatro 
Pilares da Educação” (DELORS, 1998).

No contexto dessa formação, ganha relevância a monitoria acadêmica como 
uma proposta facilitadora para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem 
(BRITO; ROZENDO; SOBRAL, 2018). 

A monitoria acadêmica é regulamentada pela Lei Federal nº. 9.394/1996 
(BRASIL, 1996) que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional e 
instituída como atividade complementar do curso de graduação em enfermagem 
por meio das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso. Pode ser entendida 
como ferramenta de apoio pedagógico por meio da qual o discente-monitor e o 
assistido têm oportunidade de aprofundar conhecimentos, fortalecer habilidades 
teórico-práticas e esclarecer dúvidas, sanando fragilidades inerentes a uma área 
de conhecimento. Favorece, ainda, a integração entre teoria e prática, criando um 
espaço ideal para os questionamentos e para a revisão de conteúdos, técnicas e 
procedimentos, em consonância com o projeto pedagógico do curso de graduação 
(FRISON, 2016; LIRA et al., 2015; FREITAS et al., 2015).

As atividades de monitoria são desenvolvidas acompanhando os objetivos 
pretendidos na disciplina, de acordo com as temáticas estudadas em sala de 
aula, adotando-se atividades que possibilitem aos estudantes uma antecipação da 
realidade do cenário de prática profissional, preparando-os para novas maneiras 
de solucionar problemas de saúde comuns do cotidiano de trabalho do enfermeiro 
(SOUZA; SILVA; SILVA, 2018), de modo que monitores e monitorados se sintam 
responsáveis pelo processo ensino-aprendizagem e desenvolvam habilidades para 
sua construção compartilhada (SOBRAL et al., 2020; MORAN, 2015).

Diversas práticas de enfermagem no âmbito da saúde da mulher podem ser 
ensinadas por meio das metodologias ativas, para a melhor fixação e aprendizado 
dos conteúdos, com ênfase não apenas no aprendizado teórico, mas principalmente 
na prática clínica, sendo de grande importância para uma assistência integral à 
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mulher nos seus diferentes ciclos de vida.
Diante do exposto, objetivou-se relatar a experiência da utilização de 

metodologias ativas na monitoria acadêmica da disciplina saúde da mulher no curso 
de enfermagem.

2 |  METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência, acerca da utilização de metodologias 

ativas como estratégia facilitadora de aprendizagem. Foi realizado a partir da 
vivência de discentes-monitores da disciplina Enfermagem no Processo de Cuidar 
em Saúde da Mulher do curso de graduação em enfermagem da Universidade 
Regional do Cariri (URCA), Crato, Ceará, durante o período de junho a outubro de 
2018, com os alunos regularmente matriculados na disciplina. 

A disciplina integra o componente curricular obrigatório do sétimo semestre 
do curso de graduação em enfermagem, com carga horária total de 288 horas, sendo 
200 horas de aulas teóricas e 88 práticas, distribuídas em atividades vinculadas à 
atenção primária, secundária e terciária em saúde.

A monitoria possui carga horária de 20 horas semanais, a qual foi utilizada 
pelos monitores para a elaboração do cronograma, levantamento bibliográfico dos 
temas abordados na disciplina, planejamento das atividades teóricas e práticas, 
elaboração dos materiais didáticos, e encontros com os discentes monitorados. 

As atividades eram realizadas com participação de 23 acadêmicos do 
semestre supracitado, em sala de aula e laboratório, onde foram desenvolvidas 
diversas metodologias ativas como: painéis de circuito de conhecimentos, debates 
de estudos de caso, simulados, organização de fluxogramas, e práticas no laboratório 
de habilidades de enfermagem, com a utilização de peças anatômicas e simulações 
de atendimentos. 

Os temas abordados durante a monitoria incluíram a assistência à mulher no 
ciclo gravídico-puerperal, saúde sexual e reprodutiva, prevenção de câncer de colo 
uterino, controle de câncer de mama e climatério/menopausa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As atividades de monitoria eram desenvolvidas duas vezes por semana, 

durante o período da tarde, com duração média de quatro horas. Cada monitoria 
era dirigida por uma discente-monitora, que desenvolvia atividades pertinentes aos 
conteúdos ministrados previamente pelos professores em sala de aula. 

Durante os encontros priorizou-se a utilização de metodologias ativas para 
o fortalecimento do conhecimento que os discentes adquiriam por meio das aulas e 
leitura dos conteúdos, buscando conhecer as concepções pré-formadas por estes e 
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identificar em quais tópicos apresentavam mais dúvidas e dificuldades.
A formação de grupos de estudos era uma das principais atividades realizadas 

em sala de aula, onde eram debatidos estudos de caso para revisão e discussão 
dos temas que os alunos expressavam ter mais dificuldade de compreensão. O 
estudo de caso é uma metodologia ativa com potencial de direcionar os alunos 
para autonomia, permitindo aos acadêmicos contato com situações que podem 
ser encontradas na profissão, possibilitando a análise de problemas e tomada de 
decisões (ALLEN et al., 2019).

Foram utilizados, também, questionários simulados, que estimulavam o 
treinamento do pensamento crítico e auxiliavam nas atividades de testes, e situações 
práticas; materiais de revisões, e de conteúdos complementares; construção de 
painéis de circuito de conhecimentos, painéis de chuvas de ideias; e a organização 
de fluxogramas também foram empregados. 

Os encontros no laboratório de habilidades em enfermagem, permitiam 
práticas onde eram utilizadas peças anatômicas para revisão de conteúdos, 
simulação de casos, e atendimentos relacionados ao exame preventivo de colo 
uterino e de mama, consultas de pré-natal e atenção à mulher durante o trabalho 
de parto.

Além disso, outros encontros eram organizados quando solicitados pelos 
monitorados, e todos os materiais complementares planejados, utilizados e 
elaborados pelas monitoras eram entregues, e enviados por correio eletrônico.

A disponibilização de materiais de estudo e complemento, são boas fontes 
de revisões, principalmente aqueles voltados ao exercício de atividades práticas, 
que normalmente é um dos pontos de preocupação dos estudantes (SOUSA et al., 
2019).

Por meio dessa vivência, pôde-se identificar a importância da utilização de 
metodologias ativas. Observou-se maior engajamento por parte dos acadêmicos, 
que se tornavam mais presentes e participativos nas atividades que envolviam 
metodologias diferentes da aula expositiva, com intervenções ativas, passando a 
se expressarem melhor, e sanando as suas dúvidas, onde o processo de ensino-
aprendizagem era facilitado.

Torna-se perceptível que a monitoria é uma estratégia que facilita o 
processo de aprendizado (SOUSA et al., 2019; FERNANDES et al., 2015). Bem 
como, juntamente com metodologias ativas, possibilita ao estudante autonomia no 
processo educativo, o que aumenta a responsabilidade em relação a sua formação, 
destacando que quando essas são diferenciadas, facilitam o aprendizado por parte 
dos acadêmicos, e auxilia no aprofundamento dos conhecimentos e fixação dos 
conteúdos (CUNHA et al., 2020; MARQUES, 2018).

Essas metodologias podem ainda ser consideradas como medidas inovadoras 
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para o ensino, de modo que estimulam os acadêmicos a participar ativamente da 
resolução de uma situação problematizadora, construindo seus conhecimentos 
individual e coletivamente, o que se torna importante frente à capacitação dos 
futuros profissionais (ALMEIDA FILHO et al., 2018). 

Ao longo de toda a monitoria a relação entre teoria e prática foram associadas, 
possibilitando os estudantes colocarem em prática o conhecimento teórico adquirido 
em sala de aula e treinar suas habilidades antes de ir para o campo prático em 
cenário real. 

Essa articulação entre teoria e prática no momento do processo de ensino é 
necessária para que os estudantes possam criar concepções e construir seu próprio 
modelo de aprendizagem (SONG; OH; GLAZEWSKI, 2017). 

Pode-se afirmar que essas atividades que integram teoria e prática, realizadas 
principalmente em laboratório, são as principais geradoras de aprendizado, convívio 
e troca de experiência entre acadêmicos e discentes-monitores. Isso possibilita 
o desenvolvimento da criatividade, senso, humanidade, entre outros quesitos 
imprescindíveis para a formação do estudante de enfermagem na realização de 
suas práticas de cuidado, por ser um ambiente que se torna acolhedor, contribuindo 
com a produção e compreensão de conhecimentos (BARICATI et al., 2017). 

No que concerne à enfermagem, a participação em monitorias é essencial, 
visto que se configura como um recurso que possibilita melhor preparo dos discentes 
para a prática em campo real de atividade, bem como aprimoramento de técnicas, 
fato que irá repercutir em uma melhor assistência de enfermagem aos usuários e 
familiares (BURGOS et al., 2019).  

A reorganização acadêmica do processo de formação do enfermeiro envolve 
o reconhecimento do caráter multidisciplinar da prática profissional, o estímulo 
ao raciocínio clínico, a valorização da articulação teoria e prática, a utilização de 
metodologias ativas de ensino-aprendizagem e a flexibilidade curricular (SALVADOR 
et al., 2015). 

Essas características podem ser desenvolvidas também durante a vivência da 
monitoria acadêmica, permitindo tanto ao monitor quanto ao estudante monitorado a 
formação de um profissional crítico e reflexivo.  

A monitoria junto às metodologias ativas, proporciona ainda, aos estudantes, 
maior segurança e domínio para realização das técnicas em campo de práticas de 
estágio, sobretudo em termos de conhecimento da montagem dos materiais que 
serão utilizados, e dos processos a serem seguidos para a realização do atendimento 
(BARICATI et al., 2017).

Sendo assim, a utilização de metodologias na monitoria, principalmente de 
disciplinas práticas como a disciplina de Enfermagem no Processo de Cuidar em 
Saúde da Mulher, fortalece o processo de ensino-aprendizagem, por proporcionar 
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uma troca de saberes e experiências, por se tratar de um processo dinâmico e 
dialógico, onde se torna mais acessível a troca de aprendizados.

4 |  CONCLUSÃO 
O presente estudo demonstrou a utilização e importância das metodologias 

ativas empregadas durante as monitorias acadêmicas da disciplina de Enfermagem 
no Processo de Cuidar em Saúde da Mulher, como auxiliador para a formação 
acadêmica, demonstrando ser uma ferramenta para os acadêmicos compreenderem 
e aprenderem a serem pessoas ativas no seu processo de formação acadêmico-
profissional, superando suas fragilidades, reconhecendo seus avanços, e ampliando 
seus conhecimentos técnico-científicos. 

Nota-se então, que as monitorias junto às metodologias ativas vêm fortalecer 
o processo ensino-aprendizagem, tanto por suas atividades desenvolvidas em sala 
de aula, bem como em laboratório, o que no campo de enfermagem, contribui para 
que os estudantes monitores e monitorados firmem os aprendizados e tenham uma 
base qualificada.  

No entanto, destaca-se como limitação do estudo a insuficiência de materiais 
para o desenvolvimento das metodologias ativas, que por vezes dificultou sua 
operacionalização.

Apesar das limitações para o desenvolvimento das atividades, torna-se 
relevante a utilização de tais metodologias, as quais proporcionam o crescimento 
pessoal e profissional do acadêmico de modo a estimular a sua autonomia, 
responsabilidade e criatividade, construindo o perfil profissional almejado pelo 
mercado de trabalho. 
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